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• Cada um dos itens da prova objetiva está vinculado ao comando que imediatamente o antecede. De acordo com o comando a que 
cada um deles esteja vinculado, marque, na Folha de Respostas, para cada item: o campo designado com o código C, caso julgue 
o item CERTO; ou o campo designado com o código E, caso julgue o item ERRADO. A ausência de marcação ou a marcação de 
ambos os campos não serão apenadas, ou seja, não receberão pontuação negativa. Para as devidas marcações, use a Folha de 
Respostas, único documento válido para a correção da sua prova objetiva. 

• Em seu caderno de provas, caso haja item(ns) que avalie(m) conhecimentos de informática e(ou) tecnologia da informação, 
a menos que seja explicitamente informado o contrário, considere que todos os programas mencionados estão em 
configuração-padrão e que não há restrições de proteção, de funcionamento e de uso em relação aos programas, arquivos, 
diretórios, recursos e equipamentos mencionados. 

• Eventuais espaços livres — identificados ou não pela expressão “Espaço livre” — que constarem deste caderno de prova poderão 
ser utilizados para rascunho. 

 

-- PROVAS OBJETIVAS -- 
 

-- CONHECIMENTOS GERAIS --

  Seja qual for o caminho que nos faça regressar 

ao princípio, sempre chegaremos à mesma conclusão: que 

o pacto social estabelece entre os cidadãos uma tal igualdade que 

todos ficam obrigados às mesmas condições e todos devem gozar 

dos mesmos direitos. E assim, pela natureza do pacto, todo ato de 

soberania, isto é, todo autêntico ato de uma vontade geral, obriga 

ou favorece igualmente todos os cidadãos; de tal modo que 

o soberano apenas conhece a nação e não distingue ninguém 

entre aqueles que a compõem. O que é isto, senão um ato de 

soberania? Não é um acordo entre o superior e o inferior, mas 

um pacto entre o todo e cada um dos seus membros: pacto 

legítimo, pois tem por base o contrato social; equitativo, por ser 

comum a todos; útil, porque só pode ter como finalidade o bem 

geral; e sólido, uma vez que tem por garantia a força pública e 

o poder supremo. 

Jean-Jacques Rousseau. 
O contrato social. Tradução de Mário Franco de Sousa. 

Oeiras, Portugal: Editorial Presença, 2010, p. 46 (com adaptações). 

Julgue os itens a seguir, referentes a aspectos linguísticos e 

aos sentidos do texto apresentado. 

1 Conclui-se da leitura do último período do texto que, 

consoante às ideias apresentadas, a palavra “pacto” tem 

o mesmo significado de “acordo”. 

2 Em “chegaremos à mesma conclusão” (primeiro período), 

o vocábulo “à” recebe o acento indicativo de crase porque 

representa a fusão entre a preposição a, exigida pela regência 

do verbo chegar, e o artigo definido feminino que precede 

o termo “mesma”. 

3 O primeiro período do texto expressa a ideia de que, 

independentemente do caminho seguido desde o princípio, 

a conclusão será sempre a mesma sobre a igualdade 

estabelecida pelo pacto social. 

4 O período subsequente à pergunta “O que é isto, senão 

um ato de soberania?” constitui-se de uma definição sobre 

o pacto social seguida da enumeração de suas qualidades. 

5 No segundo período, o emprego dos elementos coesivos 

“E assim”, “isto é”, “de tal modo que” forma uma sequência 

textual que se conclui com a noção de que, para o soberano, 

todos são iguais no conjunto da nação. 

  No Brasil, pode dizer-se que só excepcionalmente tivemos 

um sistema administrativo e um corpo de funcionários puramente 

dedicados a interesses objetivos e fundados nesses interesses. 

Ao contrário, é possível acompanhar, ao longo de nossa história, 

o predomínio constante das vontades particulares que encontram 

seu ambiente próprio em círculos fechados e pouco acessíveis a 

uma ordenação impessoal. Dentre esses círculos, foi sem dúvida 

o da família aquele que se exprimiu com mais força e 

desenvoltura em nossa sociedade. E um dos efeitos decisivos da 

supremacia incontestável, absorvente, do núcleo familiar — 

a esfera, por excelência, dos chamados “contatos primários”, 

dos laços de sangue e de coração — está em que as relações que 

se criam na vida doméstica sempre forneceram o modelo 

obrigatório de qualquer composição social entre nós. Isso ocorre 

mesmo onde as instituições democráticas, fundadas em princípios 

neutros e abstratos, pretendem assentar a sociedade em normas 

antiparticularistas. 

Sérgio Buarque de Holanda. Raízes do Brasil. 

São Paulo: Companhia das Letras, 1995, p. 146. 

Em relação às propriedades linguísticas e semânticas do texto 

precedente, julgue os itens seguintes. 

6 No último período do texto, o vocábulo “onde” indica 

o lugar ou contexto em que também ocorre “o modelo 

obrigatório” a que se refere o autor no período 

imediatamente anterior. 

7 No quarto período, o segmento “o modelo obrigatório 

de qualquer composição social entre nós” exerce a função de 

complemento da forma verbal “forneceram”. 

8 No primeiro período do texto, o deslocamento do termo 

“excepcionalmente” para imediatamente antes do verbo 

“pode” não alteraria os sentidos do texto nem prejudicaria 

sua correção gramatical, desde que fosse empregada 

uma vírgula logo após aquele termo. 

9 Sem prejuízo da correção gramatical, das relações de coesão 

e dos sentidos do texto, a forma verbal “encontram” 

(segundo período) poderia ser flexionada na terceira pessoa 

do singular — encontra. 

10 O terceiro período do texto poderia ser reescrito, sem 

prejuízo dos seus sentidos e da correção gramatical, 

da seguinte forma: O círculo familiar foi o único de nossa 

sociedade a se exprimir com vigor e vivacidade. 
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  Recordou-se do que lhe sucedera anos atrás, antes da seca, 

longe. Num dia de apuro recorrera ao porco magro que não 

queria engordar no chiqueiro e estava reservado às despesas 

do Natal: matara-o antes do tempo e fora vendê-lo na cidade. 

Mas o cobrador da prefeitura chegara com o recibo e 

atrapalhara-o. Fabiano fingira-se desentendido: não compreendia 

nada, era bruto. Como o outro lhe explicasse que, para vender 

o porco, devia pagar imposto, tentara convencê-lo de que ali não 

havia porco, havia quartos de porco, pedaços de carne. O agente 

se aborrecera, insultara-o, e Fabiano se encolhera. Bem, bem, 

Deus o livrasse de história com o governo. Julgava que podia 

dispor de seus troços. Não entendia de imposto. — Um bruto, 

está percebendo? Supunha que o cevado era dele. Agora se 

a prefeitura tinha uma parte, estava acabado. Pois ia voltar para 

casa e comer a carne. Podia comer a carne? Podia ou não podia? 

O funcionário batera o pé agastado e Fabiano se desculpara, 

o chapéu de couro na mão, o espinhaço curvo: — Quem foi que 

disse que eu ia brigar? O melhor é a gente acabar com isso. 

Despedira-se, metera a carne no saco e fora vendê-la noutra rua, 

escondido. Mas, atracado pelo cobrador, gemera no imposto e 

na multa. Daquele dia em diante não criara mais porcos. Era 

perigoso criá-los. 

Graciliano Ramos. Vidas secas. Rio de Janeiro: Record, 1977, p. 100-101. 

A respeito dos sentidos e de aspectos linguísticos do texto 

anterior, julgue os seguintes itens. 

11 Entende-se da leitura dos dois últimos períodos do texto que, 

devido à proibição legal da criação de porcos para venda, tal 

empreendimento tornou-se uma atividade comercial de alta 

periculosidade. 

12 Predomina no texto o tipo textual narrativo. 

13 São distintos os referentes das formas pronominais “lhe” 

(primeiro período) e “o” (segundo período). 

14 Conclui-se do texto que o comportamento do personagem 

Fabiano diante da injustiça foi totalmente submisso e 

resignado. 

15 As formas verbais no pretérito mais-que-perfeito, a exemplo 

de “recorrera”, “matara” e “fora” (segundo período), 

expressam acontecimentos anteriores ao tempo 

da recordação relatada no texto. 

Espaço livre 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  A principal pesquisa internacional sobre educação, feita 

pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico (OCDE), mostrou que, no período de 2012 a 2022, 

houve um aumento acentuado no nível de ansiedade em relação 

à matemática entre os alunos da grande maioria dos 81 países 

avaliados, especialmente no Brasil. 

  Na média dos países da OCDE e parceiros, 65% dos 

estudantes têm ansiedade em relação às suas notas em 

matemática e cerca de 40% dos estudantes se sentem nervosos, 

tensos ou desamparados ao resolverem problemas matemáticos. 

No Brasil, esses índices são ainda mais altos: 79,5% e 62,3%, 

respectivamente. 

  Na maioria dos países houve um aumento nesses índices 

de ansiedade em relação à matemática em comparação com 2012. 

Coreia do Sul, Singapura e Tailândia foram os únicos países onde 

os índices de ansiedade caíram entre 2012 e 2022. 

  Segundo a OCDE, esses resultados são preocupantes. 

“Isso pode impactar não apenas desempenho, mas sua prontidão 

para o aprendizado ao longo da vida”, diz o relatório. 

  A cada edição, o PISA escolhe um tema para fazer 

um aprofundamento — em 2022, o estudo se dedicou a entender 

como os alunos lidam com estratégias de aprendizado e quais 

suas posturas em relação à vida. 

Letícia Mori. 

A epidemia de ansiedade com matemática no Brasil  

e no mundo revelada por estudo da OCDE. 
Internet: <bbc.com> (com adaptações). 

Julgue os itens que se seguem, relativos às ideias e a aspectos 

linguísticos do texto precedente. 

16 No último parágrafo, o trecho introduzido pelo travessão 

permaneceria coerente e correto caso fosse reescrito 

da seguinte forma: no ano de 2022, estudo focou 

na compreensão das formas como os estudantes abordam 

as estratégias de aprendizagem e em como vêem a vida. 

17 O texto configura-se como texto jornalístico no qual a autora 

argumenta a favor da implementação de políticas públicas 

que melhorem o desempenho dos alunos brasileiros em 

matemática. 

18 Conclui-se do texto que a pesquisa mencionada demonstrou 

que os professores não ensinam bem os conteúdos de 

matemática. 

19 No primeiro parágrafo, o vocábulo “que” introduz 

uma oração que desempenha a função de complemento da 

forma verbal “mostrou”. 

20 No Brasil, o número de estudantes ansiosos com relação 

à matemática é 79,5% maior que a média dos países da 

OCDE e parceiros, segundo as informações do texto. 

21 Entende-se, pelos sentidos do texto, que o vocábulo ‘sua’ 

(segundo período do quarto parágrafo) remete a estudantes. 
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  O híbrido tem por finalidade nomear algo ou alguém cuja 
formação é múltipla, derivada de fontes heterogêneas. Tal termo 
passa a ser empregado nos estudos da cultura a partir dos 
deslocamentos e das migrações acentuadas do século XX. 
Na literatura, com mais propriedade nos estudos pós-coloniais, é 
abordado por Homi Bhabha, que, por sua vez, o trouxe 
da concepção de Bakhtin de “hibridismo linguístico”. O híbrido 
constitui a identidade do duplo, dinâmica, flexível, plurivocal e 
multimodal em contraposição à concepção hierárquica 
da identidade pura, única, autêntica, univocal, monolítica e 
uniforme que, além de infecunda, é anticomunitária. Como termo 
amplamente usado por vários críticos e estudiosos, gera polêmica 
e controvérsias, atingindo patamares de significação positiva ou 
negativa de acordo com a nuança que lhe seja empregada. 
Stelamaris Coser afirma que, ao se reverter “o movimento 
do centro para a periferia que caracterizou a era colonial e fez das 
colônias ‘o local dos sincretismos e hibridismos’, os grandes 
‘centros globais’ são agora internacionalizados e hibridizados 
neste novo momento histórico pós-(neo)colonial”. 
  Nesse caso, não se trata de enaltecer ideologicamente 
os encontros culturais, tampouco de anular os conflitos e choques 
que resultam das diferenças, mas, acima de tudo, de perceber 
o hibridismo que forma a realidade interamericana e a força 
criativa que dele resulta. Ainda segundo Coser, “uma inevitável 
transformação cultural é resultante da entrada, circulação e 
crescente poder dessa multiplicidade de vozes, visões e estilos 
que renovam e modificam a face da nação”. Igualmente, para 
Stuart Hall, a ocorrência do hibridismo (cultural, linguístico e 
literário) permite que o “novo” entre no mundo inscrito pelas 
forças hegemônicas e as modifique, passando a ser uma condição 
necessária à modernidade das comunidades construídas entre 
os impasses de perdas e ganhos sócio-históricos. 

Leoné Astride Barzotto. 
Deslocamento e memória em “La mano em la tierra”, de Josefina Plá. 

In: Elena Palmero González e Stelamaris Coser (orgs.). 
Entre traços e rasuras: intervenções da memória na escrita das Américas. 

Rio de Janeiro: 7Letras; FAPERJ, 2013, p. 52 (com adaptações). 

Em relação às ideias e propriedades linguísticas do texto 
precedente, julgue os itens seguintes. 
22 A correção gramatical e a coerência das ideias do último 

período do texto seriam mantidas se o trecho “passando 
a ser” fosse substituído por tornando-se. 

23 No texto, que se classifica, quanto ao gênero, como 
acadêmico, a autora defende o estilo híbrido por ser ele 
capaz de gerar encontros entre culturas, não havendo que se 
falar em pontos negativos trazidos por esses contatos. 

24 No quarto período do primeiro parágrafo, a autora julga 
“infecunda” e “anticomunitária” a identidade cujas 
características são contrapostas à dita “identidade do duplo”. 

25 No terceiro período do primeiro parágrafo, o segmento “que, 
por sua vez, o trouxe da concepção de Bakhtin de 
‘hibridismo linguístico’” tem sentido explicativo, o que 
justifica o emprego da vírgula imediatamente após o nome 
“Homi Bhabha”. 

26 O segundo período do primeiro parágrafo poderia ser 
reescrito, sem prejuízo da correção gramatical e dos sentidos 
do texto, da seguinte forma: O uso desse termo, o híbrido, 
não nota-se nos estudos da cultura antes do forte 
movimento de deslocamentos e migrações advindo 
do século XX. 

27 As citações a outros autores no texto demonstram que sua 
autora tem conhecimento de reflexões já feitas sobre 
o assunto tratado. 

28 Por sua natureza adverbial, o termo “Igualmente” (último 
período do texto) poderia ser deslocado para imediatamente 
depois de “Stuart Hall” ou para depois da forma verbal 
“permite”, sem prejuízo do sentido original do texto, desde 
que feitos os devidos ajustes de letra inicial maiúscula e 
minúscula no período e suprimida a vírgula que segue 
o referido advérbio. 

  Na base da estratificação social, como a camada mais 

explorada, sem qualquer representação ou direito, ficava a grande 

massa escrava de trabalhadores das minas, das lavouras e dos 

transportes. Todo o aparato ostensivo de repressão vigiava, em 

cada vila, a esses miseráveis, para prevenir as fugas, a vadiagem 

e, sobretudo, as rebeliões. A insurreição surge, porém, na classe 

alta, de que se destaca uma elite letrada, que se propõe formular 

um projeto alternativo ao colonial de reordenação da sociedade. 

Trata-se do mais ousado dos projetos libertários da história 

colonial brasileira, uma vez que previa estruturar uma república 

de molde norte-americano, que aboliria a escravidão, decretaria a 

liberdade de comércio e promoveria a industrialização. A eclosão 

da mal chamada Inconfidência Mineira deveria ter lugar 

em 1789. Presos por denúncia, todos os inconfidentes foram 

desterrados para a África, onde morreram, exceto Tiradentes, a 

figura principal da conspiração, enforcado após três anos de 

cárcere e, depois, esquartejado e exposto nos lugares onde antes 

conspirara, para escarmento da população. 

Darcy Ribeiro. O povo brasileiro. A formação e o sentido do Brasil. 

São Paulo: Global, 2013, p. 278-279 (com adaptações). 

Julgue os próximos itens, em relação às ideias e a aspectos 

linguísticos do texto precedente. 

29 Em “A eclosão da mal chamada Inconfidência Mineira 

deveria ter lugar em 1789” (quinto período), o vocábulo 

“mal” está empregado como adjetivo. 

30 No quarto período do texto, a flexão da forma verbal 

“Trata-se” na terceira pessoa do singular justifica-se por sua 

concordância com o segmento posposto “do mais ousado dos 

projetos libertários da história colonial brasileira”, que é o 

sujeito da oração. 

31 Depreende-se da leitura do texto que a chamada 

Inconfidência Mineira teve como objetivo confrontar o 

modelo colonial escravocrata, pela instauração do regime 

político republicano, em que seria abolida a escravidão, 

instituído o livre comércio e fomentada a industrialização. 

32 Levando-se em consideração a articulação das ideias do 

texto, é correto afirmar que o vocábulo “porém” (terceiro 

período) está empregado com o mesmo sentido de portanto. 

33 Os vocábulos “república” e “cárcere” são acentuados 

graficamente de acordo com a mesma regra de acentuação 

gráfica. 

34 Estariam mantidas a correção gramatical e a coerência das 

ideias do texto, respeitando-se a ortografia oficial em vigor, 

caso o segmento “exceto Tiradentes, a figura principal da 

conspiração, enforcado após três anos de cárcere” (último 

período do texto) fosse assim reescrito: com exceção de 

Tiradentes, a principal figura da conspiração, enforcado 

após três anos de encarceramento. 
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  Retardei o passo. A tarde estava brilhante, mas o calor era o do inferno, os transeuntes a desfilarem pela fornalha com uma 

expressão de condenados, os rostos lustrosos, o olhar pesado. Um homem de terno branco esbarrou em mim. Caiu-lhe a pasta. 

Resmungou enquanto se inclinava para apanhá-la. A culpa fora minha e por isso pensei em voltar-me para pedir-lhe desculpas, mas 

prossegui preguiçosamente pela rua afora. Para que desculpas? Fazia calor e era cansativo ser amável num calor assim. A vontade 

queria o ócio. O corpo queria nudez. Voltei a cara para o céu ardente. Havia poucas nuvens, mas a tempestade já conspirava no ar. 

Melhor escolher um outro dia, não? Afinal, tio Samuel não me esperava mesmo, talvez fosse até aborrecê-lo com a minha presença, 

os loucos estranham às vezes a invasão nos seus mundos. 

Lygia Fagundes Telles. Verão no Aquário. Rio de Janeiro: 
Livraria José Olympio Editora, 1978, p. 100 (com adaptações). 

Considerando os sentidos e aspectos linguísticos do texto apresentado, julgue os itens subsecutivos. 

35 No trecho “A vontade queria o ócio. O corpo queria nudez.” (nono e décimo períodos), os vocábulos “ócio” e “nudez” 

classificam-se, gramaticalmente, como substantivo e adjetivo, respectivamente. 

36 O texto, que se classifica como narrativo, relata episódio em que a personagem segue pelas ruas da cidade, sob forte calor, cuja 

intensidade afeta o comportamento das pessoas e da personagem, particularmente na decisão sobre a visita que faria ao tio. 

37 A forma pronominal “lhe”, em “Caiu-lhe a pasta” (quarto período), refere-se ao termo “homem” (terceiro período). 

38 Estariam mantidas a correção gramatical e a coerência das ideias veiculadas no texto caso a vírgula empregada após a palavra 

“presença” (último período) fosse substituída por travessão. 

39 Na oração “Fazia calor” (oitavo período), a forma verbal “Fazia” está flexionada na terceira pessoa do singular porque concorda 

com o termo “calor”. 

40 No sexto período, a forma verbal “fora” poderia ser substituída, sem prejuízo do sentido e da correção gramatical do texto, por 

tinha sido. 

Espaço livre 


